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ABSTRACT .COMPARATIVEST\.IDYOF POST·EMBRYONIC' l>EVELOPMIJ.lTOF COCIlUOMYIA 

MA CEUARIA (FABRIC'IUS) (DIPTERA. CALIJPIIORIDAE) UN l>ER TWO MEAT l>IErS. lN 

LAIlORATORY. Th.: inOuenc.: 01' adiei based on pulrid ho rse meat over th.: post­

embryonic devdopmwt 01' Coch/io//lyia //Iacel/al1a (Fabricius. 1775) unda 

controlled condiliom; (UR 65 10 % aml 14 hours 01' photophasc) was compared wilh 

the r.:sults oblained using ameai brolh dict to which other souree' 01' animal and 

vegetable protcin were added. Th.: Oics wcre maintaincd at 30"C. from egg until 
mature larvae spontaneously ahandoned the diet. Th.:y wer.: Ihcn transfered to a 
c1imatiz.:d ehamber at 27"C. The larvae and pupae viahility and lhe weighl 01' th.: 

mature larva.: were signifieanily inferior. when a diet hased on l11eal hroth was us.:d. 

even though the larvae period was signifieantly increased with this diet. lllis type 01' 
diet did not eharge the time 01' development of the pupae. The inllculalilln 01' lhe egg 

mass direetly over the dict was recommend. inst.:ad 01' the technique in which the 

egg mass.:s are transf.:red to humid filler paper. followed by the handling 01' the 

recently eclod.:d larvac. 
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O balanceamento dietético vem despertando o interesse por parte dos 
entomologistas, sohretudo na elahoração de métodos económicos e viáveis que 
permitam produzir um grande número de insetos, em condições de laboratório, 
visando subsidiar técnicas que possam ser incorporadas ao manejo integrado de 
pragas. 

Muitas substânc ias foram descohertas como requisitos essenciais na alimen­
tação de dípteros necrófagos (GINGRICH ef aI. 1971; STOFFOLANO 1973 ; DADD 

ef aI. 1973). As necessidades específicas (qualitativas e quantitativas) de vitaminas 
e esteróis foram determinadas em vários estudos clássicos (HOBSON 1935; KADNER 

& LA FLEUR 1951 ; BRUST & FRAENKEL 1955 , entre outros) sendo que, em sua 
revisão, SINGH (1977) apresentou uma relação das principais dietas artificiais 
preconizadas por especialistas nesta área. 

I) Dcpartamenlo oe Esluoos B,ísicos e InSlrumentais. Campus de Itapetinga. Universidade Estaoual do 
Sudoeste da Bahia. 45700-000 Itapctinga. Bahia . Brasil. 

2) Para~itologia . Dl!partallll.!I1to dI.! Biologia Animal, UI1ivl.!r~idaul.! FClkral Rural do Rio u\! Jandro . 
23!l51-970 ltaguaí. Rio d" Janoiro. Brasi l. 
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o presente estudo teve por finalidade verificar o efeito de uma dieta à base 
de caldo de carne sobre a ontogenia de Cochliofl/yia fl/acellaria (Fabricius, 1775), 
comparando-a à dieta natural (carne putrefata). Paralelamente, foi conduzido um 
experimento visando observar o desempenho do desenvolvimento larval desta 
espt5cie à partir da inoculação de larvas rect5m-eclodidas, contrastando-a com a 
inoculação direta de massas de ovos, nas duas dietas testadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As massas de ovos de C. /l/acellaria utilizadas neste estudo foram oriundas 
de uma colônia mantida no laboratório de acordo com a metodologia preconizada 
por CUNHA-E-SILVA (1990). O desenvolvimento da fase larval foi monitorado 
utilizando-se duas di túentes dietas: uma dieta constituída de carne equina putrefata 
à partir de carne fresca moída e congelada. Após o descongelamento, este substrato 
foi mantido em refrigerador (8± 12°C) durante II dias. A outra dieta, à base de 
caldo de carne, está relatada na tabela I. O maodo de elaboração desta última foi 
o seguinte: I Kg de carne equina foi previamente desembaraçada de tendões, 
gorduras e vasos. Adicionou-se, em seguida 1000 mi de água destilada. Esse 
material foi mantido durante 24 horas no refrigerador, em recipiente hermetica­
mente fechado para evitar a evaporação. Após esse período, essa mistura foi 
fervida durante 10 minutos e, em seguida, coada com o auxilio de uma peneira. 
O líquido amarelo pálido obtido t5 denominado de caldo de carne. Este caldo atingiu 
JOO° C durante a dissolução do ágar. Paralelamente, foram adicionados os ingre­
dientes sólidos e líquidos. 

Tabda I. Composição da di da à hase de carne . 

Ingredientes 

Caldo de carne eqüina 

Formaldeído (37%) 

Levedo de cerveja comercial 

Proteinato de cál cio' 

Sais de Wesson 

Ágar 

Ovo de galinha cru 

I) Integralm~dic a Produtos Naturai s ® . 

Quantidade (%) 

81,77 

0,24 

8,18 

4,09 

0,82 

2,45 

2,45 

As duas dietas foram distribuídas em recIpIentes de vidro transparente 
(9,5cm de altura x 5 ,Ocm de diâmetro), tampados com tecido de algodão e mantidos 
em refrigerador por 24 horas. apôs o que foram realizadas as inoculações dos 
espt5cimens. Utilizou-se loog de dieta /recipiente. Em cada recipiente, foram 
inoculadas 0,02g de massas de ovos. 

Paralelamente, conduziu-se outro experimento, no qual larvas rect5m­
eclouidas foram inoculadas nas duas dietas testadas. Estas larvas originaram-se de 
0,02g de massa de ovos oriunua do mesmo lote de fêmeas e previamente colocada 
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em placa de Petri, forrada com papel de filtro umedecido com água destilada e 
incuhada a 30°C, durante 12 horas . UtiliZOu-se quatro repeti ções/tratamento , nos 
dois experimentos. 
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Fig. I. Ritmo d~ pupaçà\) d~ Cochliomyia macel/aria (riada I.!I11 duas llil!las à hase.: til.! ...:arl1c.: lo! (xill nuas 
de jnn~ulal.fô\!s fc.:alizadas "':Olll mass(ls lk ovOs (30~IC - pl.!ríotlo UI.! ,)VO 3l) ahandono tk larvas tnaduras 

da di~la. ~ 27°C - tils~ d~ pró-pllpa. 65± 10 % d~ UR ~ 14 horas d~ rotoras~). Itagllaí. Ri o d~ Jan~irn. 

Três dias após à inoculação dos esp~çimens nas dietas, () tecido foi retirado 
e os recipientes foram colocados dentro de vasilhas plásticas (9cm de altura x l4cl11 
de diâmetro) contendo vermiculite como suhstrato de pupação. O desenvolvimento 
larval foi conduzido em câ mara climatizada regulada a 30"C. Diariamente, o pH 
do meio à hase de caldo de carne tói veri ticado utilizando-se o indicador especial 
(pH 5,2-7,2) para medição na çame (Merck). 

Apôs o ahandono do meio , as pr~-pupas oriundas dos di ferentes trata­
mentos, foram pesadas individualmente. Apenas as pr~-pupas provenientes das 
inoculações realizadas atrav~s de massa de ovos foram individualizadas, em 
recipientes de vidro çontcndo vermiçulitc, para as ohservaçôes hiol<ígicas relativas 
aos estágios larval e pural. Por outro lado , as rr~-rupas oriundas da inoculação 
de larvas foram individualizadas. apenas rara as ohservaçôes hiológicas relativas 
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Fig. 2. P\.! so médin d~ prt.! -pupas dI! (·ochliom)'i{lll/{/(.'dhllia ~ riaJas I.!Ill dida à ha:-.I.! J~ \.:a rnt.! putf'-!fata 
(: oriundas u\! inrk,.:ulaçiX!s rr.::alizadas COIll massa dI.! ovos . em rda~àl) ao sexo I.! ao Llia dt! ahandono da 

dieta (JO"C. 65±10'!I de UR e 14 hnras de fntnlilSel. Itaguaí. Rio de Jane iro . 
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Fig . 3. Pr.::SO Ilh.!din dI.! pré-pupas de Cnchliomyia II/acd/aria \.:riauas I.!I1l Jieta à has!.! dI.! t.:a ldo dI.! r.::arnl.! 
t.! oriundas dI.! in(xll l a~ôl.!s rr.::alil.auas com massa UI.! ovOs . I!Ill rdação ao SI.!XO I.! ao dia UI.! aham.loJ1() da 

dieta (30"C. 65±IO% de UR e 14 horas de I"toli"e). ItnguaL Rio de Janeiro. 
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ao estágio larval. As pré-pupas e as pupas toram mantidas em câmara cI imatizada 
regulada a 27°C, até a eméfgt:ncia dos adultos, quando os espécimens foram 
sexados. 

A viabilidade larval estimada no experimento em que foi inoculada massa 
de ovos, foi inferida através de estudos anteriores, que demonstraram que O,02g 
de massa de ovos equivale a uma média de .151,6 larvas recém-ec\odidas de C. 
II/ncellaria (manuscrito em preparação). 

Os dados experimentais foram submetidos ao teste de Tukey ao nível de 
5 % de probabilidade. Para fins de análise, os valores relativos à viabilidade larval 
e pupal foram tranformados em SQR (XII (0). 

Tahela II. Caracl~rísli~as hiológicas d~ Cnchlinmyia macel/aria. criadas ~m duas di~las à ba~ d.: carn~. 

~m rdação ao m~lodo d~ in'lI:ldação dos ~sr~cim~ns no m~i () (30°C. 65±10% d~ UR ~ 14 horas d~ 
fotofa~\.!). ltaguaÍ. Rio dI! Jan\!irn. 

Tipo 

Carne 

Peso de 
pre-pupa 

Imgl 

Inoculação de massa de ovos ' 

Período de ovo apupa 
(dias) 

Macho Fêmea 

XIS I.V. XIS I.V . 

Inoculação de larvas ~ 

Viabilidade Peso de 
estImada 

1%1 
pre-pupa 

Imgl 

XtS 

Período de ovo 
apupa 
(dias) 

XIS I.V. 

Vlabrlldade 
1%1 • 

putrefata 56,0112,6 Ab 5,2J.O,02 5 ·6 5,2 10,01 5·7 76,7 Aa 46 ,9010,8 Aa 6,310,08 5·7 73,1 Aa 

Caldo de 

carne 40,97+1,7 Ba 8,aO,06 7·9 8,110 ,06 7·10 48,6 Bb 42,1512,7 Aa 8,910,247·10 4,4 Ba 

I) A partir ,k O.01g de maSSH d~ llvllSIr~p~lição. 
2) Larvas r~c':m-edodidas prov~ni~lll~s d~ O.01g de ovoslrep~li,ão. 
3) O.01g= 151.6 larvas r~c~m-~dodidas (x). 
"' . M~cJias s~gllida~ pda lll~Sllla klra mailJScula (~nll\! didas) ~ milllJSl:ulas (~nlrl.! m~llxlos (.ii.! inocula'1ão) 

não dilÍ!relll sig nifi ca livalll~nl~ pelo l~sl~ d~ TlIk~y. ao nívd de 5% d~ prohahilidad~ . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A duração média do período de ovo a pupa de C. 1/I((cellar;a em dieta à 
base de carne putrefata para o método em que tóram inoculadas massas de ovos 
(8, I e 5,2 dias, respectivamente), e para o método em que toram inoculadas larvas 
(8,ge5,3 dias. respectivamente) (Tah II e Fig. I). A tahela II mostra uma diferença 
signiticativa no peso médio de pré-pupas oriundas das dietas à hase de caldo de 
carne (40,97mg) e carne putrefilta (56,Olmg) quando inoculadas massas de ovos. 
Não ocorreu diferença significativa entre o pesO médio de pré-pupas em relação 
ao sexo (Tah. III) , Contudo, na dieta à base de carne putrefata, pré-pupas mais 
pesadas que ahandonaram a dieta no' quinto dia originaram t"t:meas (Fig. 2); o 
mesmo não tói ohservado na dieta a hase de caldo de carne na qual pré-pupas mais 
pesadas, qUe ahandonaram a dieta no Sexto e oitavo dia, originaram machos (Fig. 
3). A tigura 4 mostra que no nono dia ocorreu ahandono de pré-pupas na dieta à 
base de caldo de ca rne. porém. nenhuma dessas larvas atingiu o estágio adulto, 
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Fig. 4. p~so l1l~ui" U~ pr~ -pllpas U~ Cochliolllyia I/llIcellaria criadas ~11l uuas di~tas à ha~ d~ cafl., ~ 
oriunuas dI.! ino~ula\jÔl.!s f\!ali:t .. .auas I.:OIll massa dI.! ovos. I.!Ill rdação ao dia dI.! ahandono da di\!la (30oe. 

65±IO% d~ UR ~ 14 horas d~ rotora~) . Itaguaí. Ri o de .lan~irn. 

como pode-se observar na figura 3. Essas larvas, provavelmente, atingiram o peso 
mínimo crítico para a pupação, por~m este não foi suficiente para atender às 
exigt!ncias requeridas para a realização da metamorfose que daria origem aos 
indivíduos adultos. HIGHTOWER er aI. (1972) reportaram que larvas de C. 
hO/llillil'o/"(/x (Coquere\, 1885) podem alcançar o estágio crítico de pupação apenas 
após atingirem cerca de 50 % do seu potencial de peso total e que o peso larval 
final intluencia diretamente o tamanho do adulto e, portanto, a fertilidade das 
fêmeas e o vigor sexual dos machos. No experimento em que foram inoculadas 
larvas, o peso m~dio de pr~-pupas não difúiu significativamente entre os trata­
mentos (Tab. II) . 

Ao comparar-se os dois métodos de inoculação de espt!c imens no meio 
(massa de ovos e larvas rect!m-eclodidas) na dieta à base de carne putrefata, 
observou-se que o peso de prt!-pupas t()i significativamente maior ao inocular-se 
massas de ovos. Segundo IGNOFFO (1966) (apl/d V AIL er a!. 1968) , reportou que 
o peso tinal c! intluenc iado pelo manuseio das larvas quando estas são inoculadas 
na dieta. Nos tratamentos em que inoculou-se larvas rect!m-ec\odidas nas dietas, 
a viabilidade larval no meio à base de caldo de carne (4,4 %) toi quase: nula 
comparada à dieta a hase de carne putrefata, que foi de 73, I %. Por outro lado, 
nos tratamentos onde inoculou-se massas de ovos, a viahilidade foi de 48,6 e 
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Tahela III . p~so ~ viahi lidalk d~ pré-pu!,as lk Cochliolllyia lIIacella!'ia qu~ originaram machos ~ f;:m~as. 

or iundas d..: duas dietas à has~ de carn~ il1<lculadas com massa de ovos (30°C. 65±IO% d..: UR e 14 
horas ue fntot~lsl!). Itaguaí. Rio Ul! Jalll!iro. 

Tipo 

de dieta 

Carne putrafata 

Caldo de carne 

Peso de pré-pupa (mg) 

Macho Fêmea 

X±S XJ.S 

65.00.13.0 Aa 66,7612,8 Aa 

45,26i 1,6 Ba 44,60.12,4 Ba 

Viabilidade 

(%) 

100,0 

100,0 

I) Médias s~guidas pela l11~sl11a loIra maiLÍscula (~ nlre Iralall1~nlos) e mimisculas (~nlr~ sexos) não 
difcr~1l1 significalivam~nl~ pelo tcsl~ d~ TuKey. ao nível d~ 5 % de probahilidade. 

Tabela IV . Duração ~ viahilidade do ~slrigio pu!'a!. la xa d~ anormalidad~ e razão scxual d~ machos ~ 
Rm~as d..: Cochliolllyia //laceI/mia. oriundos d~ duas dietas à has..: d~ carn~ inoculadas com massa de 

ovos (27°C. 65±IO% de UR c 14 horas d~ Illlofas..:). haguaí. Rio d~ Jan~iro. 

Tipo EstágiO pu pai Adultos Razão 
de dieta normais sexual 

Duração (dias) Viabilidade (%) (%) 

Macho Fêmea I.V. X 

XiS X1S Macho - Fêmea Macho - Fêmea 

Carne putrefata 6,010,02 Ao 6.0LO,03 Ao 4·7 93,6 A 1,7 0,6 

Caldo de carne 4,910,15 Ao 5,OJO,82 Ao 4·7 71,0 B 0,8 0,6 

I) M~dias sl.!guidas pda 11l\!Sma Idra mailísl.:ula (\!nlrl.! trataln.:otos) \! mimíscu las (l!ntrl! sl!xns) não 
difer~111 sigl1ificalival11~l1l~ pdo I~sl~ lk Tuk~y. ao nível de 5 % d~ prohabilidalk . 

76,7 %, respectivamente (Tab. II). Todas as larvas que abandonaram o meIO , 
puparam (Tab. III); no entanto, houve diferença significativa na viahilidade pupal 
observada à partir dos espécimens oriundos das dietas à base de caldo de carne e 
carne putrehlla: 71 % e 93,S %, respectivamente. Não houve diferença significativa 
na duração do estágio pupal entre os indivíduos oriundos das dietas testadas, em 
relação ao sexo (Tab, IV) . O pico de emergência, para machos e fêmeas, ocorreu 
no quinto dia após a pupação (Figs 5 e 6) , A razão sexual não diferiu da esperada 
(0,5). 

A consistência física da dieta à base de caldo de carne, dificultando a 
dispersão e evaporação de suhstâncias oriundas do produto de excreção das larvas, 
além da qualidade dietética não salisfatória da dieta , pode também ter contribuído 
para o aumento do período larval , para redução do peso de pré-pupas e da 
viabilidade nas diferentes fases de desenvolvimento. Também a adição de for­
maldeído nesta dieta rode ter intluenciado os resultados ohtidos. MELVIN & 
BUSHLAND (1938) citaram o efeilo retardador desta suhstância no crescimento de 
larvas de C hO/ll;II;vo/'{L'C 
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Fig. 5. Ritmo de eml.!rg~n~ia de 1l1adh)S lk: Cnchliomyia JIIllcel/aria ~riados I.!Ill duas Jil.!las à hase tk 
carne e oriundos de inocula~úl.!s I't.!ali/.adas com massa dI.! ovos (Jone - período Oe ovo ao ahantlt)Jlo 

dt: larvas maduras da di~la. e 27°C - fase de pr~-pupa e eSI<Ígio pupa!. 65±10% de UR e 14 horas de 
fotofast:). haguaí. Rio dt: Janeiro. 

o pH médio, mínimo e máximo, obtido na dieta à base de caldo de carne 
foi de 6,2-6,6. Esta variável é importante (HANSKI 1987) e deve ter intluenciado 
os resultados tinais observados para este tratamento, visto que, determinadas 
enzimas proteolíticas atuam apenas em pH neutro ou alcalino (HOUSE 1972). Por 
outro lado, a esterilização por auto-clavagem ou aquecimento pode destruir os 
valores nutritivos da dieta (SINGH & MOORE 1985). Assim sendo, o método pelo 
qual foi preparado o caldo de carne. pode ter afetado o valor nutricional final da 
dieta, interferindo no consumo e utilização da mesma pelas larvas de C. II/acellar;a. 

CONCLUSÕES 

A dieta à base de caldo de carne mostrou-se inadequada para a criação de 
C. If/acellar;a. Entretanto, pode ser usada como uma dieta básica para estudos 
referentes às exig~ncias dietéticas desta espécie, através do balanceamento de seus 
ingredientes. 
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Por outro lado, a inoculação de massa de ovos em dietas deve ter pretúência 
em detrimento da inoculação de larvas rect\m-édodidas sobre o papel de tiltro 
umedecido utilizado como substrato de incubação de ovos , para a obtenção de 
melhores resultados em relação ao potencial reprodutivo desta espt\cie. 
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Fig. 6 . Ritl110 d~ ~ l11ag~m; i a d~ f~ moas de Cochlioll/yia lI/acdlr1l1a cri adas 0 111 dilas didas à hase de 
carne e oriundas de ino<: ulaçô.:s realizadas CO I11 massa de ovos (30°C - pe ríodo de ovo ao abandono 

de larvas maduras da diet a. e 27°C - fase de pr~-pupa e estág io pupal. 65± fO% de UR e 14 horas de 
foto fas.:) . Itaguaí. Ri o de Janeiro. 
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